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de uma ci.ccumstancia qualquer, (forragem mal feita ou falta de mo­
vimento do animal) fica aberto o caminho para a formaeão do um 
casco oncastillado. ' 

Na occasião de ferrar o cavallo devemos sempre cuidar quo a 
ranilha tome parte no trabalho de locomoção, isto é, ella deve ser 
cortada de modo tal quo toque o chão quando a pata do cavallo se 
apoia. Por motivos que advêm do proprio estudo anatomico que 
acabamos de fazer, nos cascos em que so usa uma ferradura fecha­
da, a ponte desta nunca deve assentar sobre a base da ranilha, mas 
sobre a cuspido ou sobre os ramos; do contrario, dar-se-ia a com­
pressão das partes delicadas da pata (rolo do osso sesamoide, ten­
dão do musculo flexor e articulação do casco), quo ficam todas sobre 
o coração do casco. 

Dr. Georg Gustine. 
(ConUnúa) 

- ----•·•-----

ATRAVEZ DAS REVISTAS 
Nos Estados Unidos acaba de ser posta em uso uma nova orde­

nhadora cuja particularidade é imitar exactamento a sucção do 
bezerro. A machina consta em principio 

Uma nova ordenhadora de quatro ventosas quo são adaptadas ús 
tôtas do animal e quo por tubos do borracha 

estão om communicac;ão com um rocipionto hygionico, hormoticamonto 
fechado. Um dos lados da ventosa é feito do borracha dura, da 
mesma consistm1cia da parto supot·ior da bocca do torno iro; o outro 
lado é de borracha macia e contractil, col'l'ospondondo ú mandilmla 
inferior. 

Um pulsador de ar comprimido, collocado na parte superior do 
recipiente, faz com que as ventosas so contraiam o distendam, imi­
tando a sucção. O pulsador consta sómente dum embolo o duma 
valvula. A ausoncia de engrenagens, molas, rodas, otc., tonia a orde­
nhadora compacta, simples e immune do desarranjos. 

Com este apparolho um sô homem pôdo em modia ordenhar 
vinte o cinco vaccas por hora. 

A 24 de ,Julho do corrente anno devia ter so realizado 0111 Edim­
bm•o·o, sob os auspícios da Hoyal Society of Edinlmrgh, um congresso 

0 
de mathematica para celebrar o terceiro cent~-

Terceiro centenario nario da descoberta dos logarithmos. O Lo.<JW''l­
dos Jogarithmos thmorum Canonü, 1lffrifici Dcscript-io, do Napior, 

• foi publicado, com effoito, em 1614. Sim_ultane,~-
monto com o congresso, haverá em l\forchiston Ca_stlo, que fot a ro~1-
dencia do N apier, uma exposição c_ommemorat1va om _ que sorao 
reunidas reliquias do grande mathomatico, uma colloc,;ao r_otrospo­
cti va de taboas do logaritlunos, roguas do calculo, m~whmas do 
calcular o tudo o que so baseia nos principíos dos ·Iogartthmos. 
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Dos animaos proparados para o Amer?'.can 1lluscmn of .LVatural 
IIislory durante a expedição Roosovelt-Rondon atravez de l\Iatto 

Grosso o Amazonas, pelos naturalistas 
Expedição Roosevelt-Rondon Chorrie o Miller que a acompanharam, 

já cheg:wam áquelle museu mais de 
dois mil o quinhentos spocimens, muitos dos quaes inteiramente novos 
para o museu e possivelmente alguns novos para a sciencia . 

. -· - - --- --- ---- ---~ ---·----- - --·- ··-

O ongenhoiro \V. R Emmot apresentou ao Anwrican Jnstitutc 
o/' J,)fcclricul E11yi11ccrs uma interossantissima communicação sobre 

os seus estudos o experiencias para 
Utilização do vapor de mercurio a utilização thcrmodynamica do va-

por de mercurio. O autor descreve 
um processo em que emprega uma caldeira de mercul'io em tandcm 
com um apparolho destinado a gerar vapor d'agua. Em resumo, o 
disposititivo que tom despertado o maximo interesso no mundo 
tochnico americano, consiste no seguinte: 

.Numa caldeira do arranjo especial, o mercm·io ú vaporizado e 
os sous gazes vão accionar uma pequena turl>ina que dá movimento 
a um gorndor olectrico ou a outro utilizado1· de energia; dessa tur­
bina os vapores do morcurio vem ao condensador de superfície onde 
so conden- r-411:;...-e,1 24 

sando vapo­
rizam a agua 
do circula­
,;ão. Con vem 
lembrar que 
o mercurio 
vnpol'iza-so 
a a;rn° e. o 
eondonsa -se 
num yacuo 
de 711 mm. a 
2!36° C. A es­
sa tempera­
tura a agua 
do circulação 
do condensa­
dor so trans­
l'ol'llia Olll \'a· 
por instan­
ta1wa11wnto. 

1 

/ :, 
,,,,-,, ' 

!2,~:-v,,,M,,; 

1 - Caldeira de vapor de mcr­
curio. 

7 - Economizador para o mer­
curio liquido. 

S .. -Caldeira condensadora (con­
densação do mcrcurio e va­
porização da agua.) 

9 -- Supcraqueccdor d e vapor 
d'agua. 

10-Turbina a vapor d'agua. 
11 - Economizador para ·a agua 

de alimentação. 
13 -- Turhína a vapor de mercur. 
li .. - Comlcns. do ,•apor d agua. 
23 -·- Alternador. 
2-1 - Tubos para vapor de mcr­

curio. 

O Yapor 
d'agua assim 
obtido é uti­
lizado depois 
do passar 

Utilização do vapor de mercurio 

por um snpo1·aquocodor, accionando uma turbina a vapor do typo 
c:ommum n dahi Yao a um condensador. O mercurio condensado Yolta 
do tollllonsador :í. eahloira o prosogue no cyclo. A caldeira o as tu­
lrnlagons são de tal fcírma dispostas que não ha nenhuma perda de 
morem·io; 
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A figura que acompanha esta noticia dá uma clara idúa do sys­
tema e o leitor interessado encontrará no volume do Marco deste 
anno das actas daquelle Instituto um estudo completo do cyclo 'thermo­
dynamico que tom logar no apparolho, bem como das suas possibi­
lidades praticas e vantagens economicas. A's ultimas noticias j:í_ havia 
um apparelho do dez cavallos-vapor em funccionamento o tratava-se 
de constr'uir um outro de com I-IP. 

O debatido problema da estabilidade dos aeroplanos que tom 
tanto preoccupado os a viacloros, parece ter entrado em via de solu­

ção, grac;as á applicação ás machinas 
Estabilidade dos aeroplanos de voar do principio do gyroscopo. E' 

pelo menos o que se pódo esporar elo . 
resultado duma série elo experioncias feitas ultimamente em Paris 
polo aviador norte-americano Lawrence B. Sporry. O dispositivo 
com que este pretende concorrer ao premio de quatro contos mil 
francos instituído para o melhor apparolho do segurança em aviação, 
tem despertado o maximo interesse 1;or parto dos constructoros euro­
peus do aeroplanos e inspirou tanta confiança ao aviador inglez Porto, 
que este está decidido a tentar a travessia do Atlantico sózinllo em 
uma machina do typo 0urtiss-Sporry, com a qual Sperry dizem tor 
feito vôos maravilhosos de arrojo nos arredores cle Paris. 

As ultimas estatísticas dão 

Marinhas mercantes do mundo 

3_.489.736; Noruega, 2.475.323; 
fmalmente Italia, 1.571.761. 

os seguintes alg~rismos para a ton­
rrnlagem das marmhas mercantes nnm­
diaes: Grã-Bretanha, 20.27f>.791; Allo­
manha, 4.998.7'16; Estados Unidos, .... 

Frarn;a, 2.246.f>04; ,Japão, 1.700.062, o 

E já que estamos 

Estatistica da aviação 

cinco annos: 

a citar ostatisticas, tom logar a seguinte, ox­
trahida dum recente trabalho ele Hogor De­
paginat e que so refere ao numero ele victimas 
quo a aviação tem custado á humanidade om 

Anno Km. percorridos N.o de aviadores Aviadores mortos 

1908 
1909 
1910 
1911 
1912 

2.400 
G4.000 

1.470.000 
4.800.000 

27.200.000 

5 1 
50 a 

500 2n 
1.500 78 
5.800 140 

A ostatistica prova os. progressos foitos om matoria de segurança 
em aviação. Com effeito, em 1908, do numero total ele ~viadoros 
morreram victimados 20°/o; em 1912 essa porcentagem. o apenas 
de 2,4 º/o. l\Ias ainda mais notavol S? torna o progress? s1 levarmos 
em conta a kilometragom porcornda. Em mos, havia um morto 
para cada 2.400 km. ~lo vôo; em 1912, tomos m_n morto _para cad~ 
19.200 km. do vôo. S1 taos progl'ossos se confirmam, nao tardara 
muito a sor menos perigoso o viajar em aeroplano do que om auto-
movel. .. 



EOATEA 53 

?\luito se tem falado entre nôs ultimamente 110 cavallo arabe. 
Vêm portanto a pello as seguintes notas que encontrámos numa 

revista extrangeira. 
A proposito do cavallo arabe O cavallo arnbo, raça do summa 

ímportancia no desenvolvimento das 
mais valiosas propriedades das Yarieclaclos equinas que possuímos, 
parece ter entrado numa phaso de decrescimento em numero e de­
go1101·a,;ão om qualidades no seu habitat original. Deve-se isso á 
mudanc:a do habitos dos boduinos e ao desenvolvimento ela oxpor­
tac;ão. O arabo puro hoje só se encontra entre as tribus beduínas 
da :\[osopotamia e do Nojd o cm algumas poucas coudelarias parti­
culares do Egypto o cm raras couclolarias da Europa e da America. 
O que mais gornlmonto apparcce no mercado como arabe puro é já 
um producto mesclado. 

Para a prescrvac:ão dosta raça famosa está em via do formação 
no Cairo a Sociedade Intcnwcio11a1 <lo Cavallo que pretendo fundar 
naquella cidade uma coudclaria cxclusint do animaes arabes puros. 

. .. -
. ·- ---··-·---- _,,_ , ·-·-·--··-· ------

Lemos que a famosa ponto elo notavol engenheiro allemão Fritz 
von Emporgo1·, constn1ida polo sou novo systema de donto frettée " 

( armac:ão a ferro fundido) e que revolu­
Pontes de ferro fundido cionou o mundo technico quando foi con­

struida, po1· occasião da exposição elo cente­
nario de Leipzig, acaba de ser eclipsada por uma outra ponto do 
mesmo systoma com 5:J rn. do vão livre, 

Nessa obra, constituída de arcos aos qua<➔S está suspenso o piso, 
imprnssiona a ologancia das linhas o a sua apparonte fragilidade. 

O dr. ,·011 Empm·ger leva mais longe a sua ousadia e, está pre­
sontomonto elaborando um projccto do ponto en1 arco para 140 m. 
do yfio, clo,·ornlo atacar a construcc;ão logo em seguida. 

O Uclon u11d R/scn, commontando este typo de construcção, diz 
que o sou custo é metade do que seria o ele uma ponte metalica elo 
systuma oconomico. 

Dois tlwa11·os du Londres acabam do installar, como aliás 
j ú o ha Yiam t'oito alguns dos de Now Y 01·k, logares especiaes na 

platoa para as pessoas de audição difficil ou de 
Logares de thea- ouvido duro, como geralmente se diz. Essas pol­
tro para surdos. tt·onas, proximas da scona, estão munidas do ro-

coptoros tolophonicos ligados diroctamonto a mi­
croplto1H•s o JHll'mittem ao espectador surdo ouvit· clistinctamonte 
todas as palan·as prommeiadas sobre o palco. Diz o Eleklrotc­
r:lwisdH; ½dlseltrUI, donde oxtrahimos a noticia, que a innovac;ão 
tem oncout1·ado lisongoiro acolhimento na capital ingleza. 

,\ t(!lüphonia sem fios faz decisivos e rapidos progressos. As ulti­
mas oxperioncias realizadas por :\Iarconi tiveram logar entro Cholms­

fol'd o Bornomouth e foram coroadas de todo 
Telephonia sem fios succosso, ouvindo-se distinctamonto os recados 

entro aquollas duas cidades separadas por uma 
distancia superior a ct>m kilomotros. 
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Marconi pensa em installar estações de tolephones sem fios, a 
titulo de ensaio, nos navios, completando as de radiotelegraphia. Os 
sous esforços dirigem-se actualmente mais para melhorar a nitidez 
da transmissão do que a augmentar a distancia vencida. 

O problema ela seccagem rapida das madeiras torna-se ele➔ dia 
em dia mais urgente, pois as industrias empregam cada voz uma 

maior quantidade do madeira o as arvores 
Seccagem das madeiras utilizavois tendem naturalmonto a diminuir 

om numero. Para nós, no Brazil, osso pro­
blema tom importancia capital visto como não possuimos dopositos 
em que se possa fazer a seccagem natural ao ar livro o quo deman­
da um largo periodo de tempo quo se enumera por mozos e mesmo 
por armos. 

A seccagem artificial rapida faz-so por meio do os tufas; mas 
este processo é de preço elevado porque, si não se faz previamente 
a expulsão da seiva, a dissecação é apenas superficial e a madeira 
absorvo rapidamente humidade desde quo seja exposta ao ar. A ex­
pulsão da seiva, por meio do vapor d'agua a alta pressão o alta 
temperatura, o que concorre para encarecer o processo, altera pro­
fundamente as qualidades de resistencia, tenacidade o conservação 
do material; a madeira socca mn estufa não se compara com a quo 
foi secca ao ar livre, lentamente. 

Estudos recentes provam, porém, quo a corrente elect1·ica podo 
ser applicada com vantagem ú seccagom da madeira. A passagem 
da corrente provoca a oxydação da seiva que assim pordo as pro­
priedades hygroscopicas que possuo si é secca simplesmente ú estufa 
sem quo tenha havido previa ac<;ão do vapor. A oxporioncia mos­
trou que a corrente eloctrica não só provoca a oxydação o rosinifica­
ção completa das matorias oxydaveis contidas na soiva o na madeira, 
taes como os albuminoides, glucoses, etc., mas mata os germons vivos 
quo ella contem e que são causa da sua rap ida destruição; os ba­
cillos, lovedos, cogumollos são intoiramonte anniquilaclos. 

As propriedades da madeira <1uo intorossam ao constructor 0111 

nada soffrom pela passagem da corrente eloctrica. 

Graças a um processo especial devido ao chimico allomão Engol, 
é possível hoje obter placas do marmoro do 3 a 20 mm. de espessura 

apenas. Um polimento especial e a impregna­
Marmore translucido ção das placas com certos oleos 0111 alta tempe-

ratura o alta pressão, trazem como resultado 
a mais perfeita translucidoz do producto. Assim, diz_-so quo. é p~ssi­
vol que se venha a empregar essas placas para offoitos de 11Iumma­
<;ão decorativa, visto como ellas apresentam vantagens sobro as 
variedades ordinarias de vidro. 
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As opiniões divergem quanto ás sete maravilhas do mundo mo­
derno. Um inquorito feito ha pouco por um jornal parisense deu o 

seguinte resultado, segundo a opinião 
As sete maravilhas do mundo franceza: 1) O aeroplano; 2) A telegra­

phia sem fios; 3) O radium; 4) A loco­
motiva; 5) O enxerto do tecidos humanos; 7) O dynamo. 

,Já na Allomanha o resultado obtido por um jornal do Berlim 
foi diverso: 1) A tolegraphia som fios; 2) O canal de Panamá; 3) O 
balão dirigível; ,1) O aeroplano; 5) O radium; G) O cinomatographo; 
7) O navio .'. Imporato1' 1, . 

Não é difficil roconhocer que as nacionalidades não são oxtra­
tranhas üs duas classifica<;õos entre as quaes o leitor poderá decidir, 
si não optar por urna terceira, pois que nesta edade de maravilhas 
em que vivemos \lHO têm limito as op<;õos do sete assombros que se 
podem fazm·: 

Muitos tôm sido os botanicos que se preoccuparam com a origem 
elo nosso trigo domestico, que é desconhecido 110 estado sylvestre. 

Com o fim do descobrir o trigo original 
Uma nova variedade de trigo foram mesmo ol'ganizadas expedições 

scientificas que pesquizaram inutilmente 
o planalto central da Asia. Ultimamente um botanista judeu, Aaron­
sohn, descobriu no monto Hermon e no vallo do Jordão, na Palestina, 
uma g1·aminca cm que pensou encontrar a origem • das nossas oito 
espocics do trigo. Examinada, porém, no laboratorio do Ministerio 
da Agricultura dos Estados Unidos a nova planta, a conclusão a que 
chegaram os peritos é que se trata duma nova variedade do trigo o · 
que deram o nome de 'J'rilicwn lwrmo1U:s, em estado selvagem, mas 
snscoptivel do cultura e que se adapta facilmente aos terrenos aridas 
onde as actuacs cspccies não vivem. Espera-se mesmo que seja pos­
sivel crmrnr a nova ,·ariodado com as que são conhecidas e assim 
obter um t.ypo que resista melho1· ús di\·01·sas molestias que affoctam 
o tl'igo. 
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